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ESTRUTURA GERAL 

Os Estudos de Caracterização e Diagnóstico que integram a 2.ª Revisão do Plano Diretor Municipal de 

Guimarães são constituídos pelos seguintes volumes: 

 

VOLUME I ENQUADRAMENTO TERRITORIAL 

VOLUME II Sistema Biofísico 

VOLUME III Património Arquitetónico e Arqueológico 

VOLUME IV Sistema Socioeconómico 

VOLUME V Sistema Urbano 

VOLUME VI Mobilidade e Transportes 
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NOTA INTRODUTÓRIA 

O presente documento integra os Estudos de Caracterização e Diagnóstico desenvolvidos dos 

trabalhos da 2.ª Revisão do Plano Diretor Municipal de Guimarães. Corresponde ao Volume I ς 

ENQUADRAMENTO TERRITORIAL e é constituído pelos seguintes capítulos e subcapítulos: 

1. Estrutura Biofísica 

2. Sistema Urbano  

3. Sistema de Transportes e Mobilidades 

 3.1. Rede Viária e Rodoviária 

 3.2. Rede Ferroviária 

 3.3. Interfaces de transporte 

4. Equipamentos de Utilização Coletiva Estruturantes 

5. Áreas de Acolhimento Empresarial e de Logística 

6. Redes Intermunicipais de Infraestruturas 

 6.1. Rede de Abastecimento de Água  

 6.2. Rede de Drenagem de Águas Residuais 

 6.3. Rede de Energia Elétrica 

 6.4. Rede de Gás Natural 

 6.5. Rede de Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos 

7. Síntese 

Elementos de Referência 

Anexos 

 Anexo I ς Cartografia (escala 1:150.000) 

1. Carta Síntese 
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Neste relatório procura-se descrever o contexto territorial em que se insere o concelho de Guimarães, 

focando os principais sistemas territoriais que estruturam e organizam o território à escala da região 

e sub-região em que o mesmo se insere, designadamente: estrutura biofísica, sistema urbano, sistema 

de transportes e mobilidade, rede estruturante de equipamentos de utilização coletiva, áreas de 

acolhimento empresarial e de logística e redes de infraestruturas territoriais. Neste sentido, o contexto 

territorial da análise foca-se na Sub-região do Ave (NUTS III), incluída na Região Norte (NUTS II) de 

Portugal Continental (Figura 1). 

 

Figura 1. Enquadramento administrativo da Sub-região do Ave 
(Fontes cartográficas: CAOP, 2021; ESRI, 2023) 
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1. ESTRUTURA BIOFÍSICA 

A Sub-região do Ave, onde se integra o concelho de Guimarães, abrange duas bacias hidrográficas 

distintas: a norte e poente, a Bacia Hidrográfica do Cávado, Ave e Leça, que abrange grande parte do 

território, e, a nascente, abrangendo os concelhos de Cabeceiras de Basto e Mondim de Basto, a Bacia 

Hidrográfica do Douro (Figura 2). 

 

Figura 2. Rede Hidrográfica da Sub-região do Ave 
(Fontes cartográficas: SNIAmb, APA, 2017; CAOP, 2021; ESRI, 2023) 

 

Um dos rios mais expressivos deste território é o rio Ave, que apresenta uma direção sensivelmente 

de nordeste-sudoeste e desagua no Oceano Atlântico. Este rio é um dos elementos biofísicos 

estruturantes, constituindo uma das unidades biofísicas identitárias tanto da Sub-região do Ave como 

do concelho de Guimarães, assumindo, ainda, uma importância cultural, histórica e turística. A Sub-
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região do Ave é, ainda, estruturada por mais quatro linhas de água que assumem uma forte presença, 

designadamente os rios Este, Vizela, Tâmega e Cávado. 

Em termos orográficos (Figura 3), o território caracteriza-se pelo gradiente de altitude crescente de 

oeste para este, desde o vale dos rios Ave e Vizela até às serras da Cabreira/Alvão, vincando claramente 

a diversidade de áreas e cenários que caracterizam este território. 

Neste contexto, o concelho de Guimarães, a par do concelho da Póvoa de Lanhoso, integra uma 

άǳƴƛŘŀŘŜ ǘŜǊǊƛǘƻǊƛŀƭ ƛƴǘŜǊƳŞŘƛŀέΣ ŎƻƳ Ŏƻǘŀǎ ǉǳŜ ǾŀǊƛŀƳ ŘŜǎŘŜ ƻs 100 metros até aos 600 metros de 

ŀƭǘƛǘǳŘŜΦ 9ǎǘŀ άǳƴƛŘŀŘŜ ǘŜǊǊƛǘƻǊƛŀƭέ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜ-se entre o concelho de Vila Nova de Famalicão, 

localizado a poente, com baixas cotas altimétricas e declives muito suaves, e os restantes concelhos 

do Ave, onde os declives são mais acentuados e as cotas altimétricas ultrapassam os 1.200 metros. 

 

Figura 3. Carta da hipsometria da Sub-região do Ave 
(Fonte dos dados: Modelo Digital do Terreno para Portugal Continental (25m), INAG, disponível em EPIC WEBGIS. Fontes 

cartográficas: APA, 2017; CAOP, 2021; ESRI, 2023) 
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A Sub-região do Ave, em função da diversidade paisagística e natural que a carateriza, apresenta áreas 

integradas no Sistema Nacional de Áreas Classificadas, destacando-se o Parque Natural do Alvão, 

abrangendo os concelhos de Mondim de Basto e Vila Real, e a Zona Especial de Conservação (ZEC) 

Alvão/Marão (PTCON0003), com uma área de 58.788 hectares, que abrange os concelhos de Mondim 

de Basto, Amarante, Baião, Mesão Frio, Peso da Régua, Ribeira de Pena, Sabrosa, Santa Marta de 

Penaguião, Vila Pouca de Aguiar e Vila Real. Estas áreas fazem parte integrante da Estrutura Regional 

de Proteção e Valorização Ambiental (ERPVA) (Figura 4), que compreende o conjunto de sistemas 

naturais e biofísicos estruturantes do território e reúne, à escala regional, áreas estratégicas e 

representativas do sistema de proteção e valorização ambiental. 

 

Figura 4. Estrutura Regional de Proteção e Valorização Ambiental (ERPVA) 
(Fonte dos dados: PROT-N, Proposta de Plano, 2009. Fontes cartográficas: APA, 2017; CAOP, 2021; ESRI, 2023) 
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A ERPVA divide-se em duas componentes τ Áreas nucleares, que integram as áreas classificadas ao 

abrigo de estatutos de proteção de âmbito nacional e internacional (áreas protegidas, áreas 

classificadas da Rede Natura 2000, Parque Arqueológico do Côa e Alto Douro Vinhateiro), e Áreas de 

continuidade, que englobam as terras altas, as terras baixas e os corredores ecológicos associados à 

rede hidrográfica principal τ e constitui a estrutura fundamental de suporte à proteção e valorização 

dos sistemas necessários à conservação da natureza e da biodiversidade, à regulação dos ciclos da 

água e do carbono, à gestão das reservas estratégicas de água e à conservação do solo. 

Mais especificamente, na Sub-região do Ave, a ERPVA compreende como Áreas nucleares as áreas 

classificadas atrás identificadas (Parque Natural do Alvão e ZEC Alvão/Marão, a sudeste, no concelho 

de Mondim de Basto) e Áreas de continuidade que integram Terras Altas, sobretudo a nascente, bem 

como os corredores ecológicos associados ao rio Ave, linha de água principal que atravessa este 

território no sentido nordeste-sudoeste, ao rio Cávado, no limite norte, e ao rio Tâmega, a nascente, 

entre os concelhos de Mondim de Basto e Cabeceiras de Basto.  
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2. SISTEMA URBANO 

O sistema urbano constitui um dos elementos mais estruturantes na organização territorial, refletindo 

as dinâmicas de urbanização, as centralidades e as polaridades funcionais, e projetando os centros 

urbanos em matéria de redes e fluxos de interdependência (DGT, 2018). 

De acordo com a proposta de modelo territorial veiculada pelo Plano Nacional da Política de 

Ordenamento do Território (PNPOT), o sistema urbano nacional organiza-se da seguinte forma: 

centros urbanos, que estruturam a organização do território e garantem a oferta diversificada de 

funções urbanas; subsistemas urbanos, que articulam relações de proximidade e oferecem maior 

equidade territorial; e corredores de polaridades, que permitem o desenvolvimento de eixos de 

integração entre os diferentes territórios. 

Neste âmbito, na definição de centros urbanos incluem-se, para além das duas áreas metropolitanas 

nacionais (Lisboa e Porto), um conjunto de centros urbanos regionais e um leque diversificado de 

outros centros urbanos (Figura 5). O centro urbano de Guimarães assume-se, no complexo sistema 

territorial que carateriza o arco metropolitano do Porto, como um centro urbano regional, destacando-

se άpela concentração de população residente, pela importância da base económica e pela atratividade 

das suas funções urbanasέΦ 

 
Figura 5. Sistema Urbano do Modelo Territorial do PNPOT 

(Fonte: DGT, 2018) 

Legenda: 
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2.1. SISTEMA URBANO REGIONAL 

No sistema urbano que integra a proposta de Plano Regional de Ordenamento do Território do Norte 

(PROT-N) (CCDRN, 2009), distinguem-se as Cidades Regionais/Conjuntos Regionais de Cidades, que 

correspondem a cidades ou conjuntos de cidades ŎƻƳ άcapacidades de polarização de espaços 

territoriais alargados por via da sua dimensão física, funcional e relacionalέ, constituindo, em conjunto 

com as dos dois níveis anteriores τ Aglomeração Metropolitana do Porto  e Cidades de Equilíbrio 

Territorial (Braga, Vila Real e Bragança) τ, άas rótulas principais da estruturação do território da 

Região, desempenhando funções de articulação territorial e com capacidade para construir e dinamizar 

redes urbanasέΦ A cidade de Guimarães integra esta categoria, a par das cidades de Viana do Castelo, 

Barcelos, Vila Nova de Famalicão, Lamego e Chaves e os conjuntos Vila do Conde/Póvoa de Varzim, 

Santo Tirso/Trofa, Paredes/Penafiel e Santa Maria da Feira/São João da Madeira/Oliveira de Azeméis, 

bem como, pelo seu potencial para vir desempenhar este nível de funções, o conjunto 

Mirandela/Macedo de Cavaleiros. 

No âmbito do Modelo Territorial, a proposta de PROT-N delimita os subsistemas territoriais da Região 

Metropolitana do Porto (Arco Metropolitano do Norte Litoral no PNPOT), descrevendo o subsistema 

ǳǊōŀƴƻ Řƻ !ǾŜ άcom Guimarães e o triângulo Vila Nova de Famalicão/Santo Tirso/Trofa a estruturarem 

o modelo difuso de ǇƻǾƻŀƳŜƴǘƻέ (Figura 6). Refere-seΣ ŀƛƴŘŀΣ ǉǳŜ DǳƛƳŀǊńŜǎ ǎŜ ŀŦƛǊƳŀ άpela qualidade 

urbana do centro histórico, classificado como Património Mundial da Humanidade pela UNESCO, e pela 

recriação de um projeto urbano que conjuga o património, as indústrias criativas e tecnológicas e a 

oferta cultural. Por outro lado, mantém fortes relacionamentos com os centros urbanos de Fafe, 

Felgueiras e Vizela, e fortalece o seu espaço de articulação com o interior ς com Cabeceiras de Basto e 

Mondim de Bastoέ όPROT-N, 2009, Relatório do Plano: 56). 

Por forma a ordenar o território e a encorajar o policentrismo, a proposta de PROT-N considera 

ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀǊ ǳƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ άŃƴŎƻǊŀǎ ǳǊōŀƴŀǎέΣ ŘŀƴŘƻ ǇǊƛƻǊƛŘŀŘŜ Ł ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ Řƻ 

quadrilátero Braga, Guimarães, Barcelos e Vila Nova de Famalicão, articulado com Vila Nova de 

Famalicão/Santo Tirso/Trofa. Este princípio orientador traduz-se nas seguintes orientações: 

Á άAfirmação internacional de Guimarães pela qualidade urbana do centro histórico e pela 

recriação de um projeto urbano que conjugue o património, as indústrias criativas e 

tecnológicas e a oferta cultural, valorizando a articulação das atividades económicas com as 

potencialidades de uma cidade Património Mundial e futura Capital Europeia da Culturaέ 

(PROT-N, 2009, Proposta de Plano: 58); 
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Á άReforço dos relacionamentos entre os centros urbanos de Guimarães, Fafe, Felgueiras, Vizela, 

Cabeceiras e Celorico de Basto, como núcleo urbano de fixação e identidade, contrariando 

efeitos da diluição suburbana da Aglomeração Metropolitana do Portoέ όtwh¢-N, 2009, 

Proposta de Plano: 59). 

 

Figura 6. Modelo Territorial do Arco Metropolitano 
(Fonte: PROT-N, 2009: 75) 

 

Por seu turno, o estudo άNoroeste Globalέ (Fundação Calouste Gulbenkian, 2014) refere que o sistema 

urbano do Noroeste é reticular, sendo constituído por espaços desenhados pelas artérias (canais de 

comunicação e mobilidade) e pelos nós de caráter supramunicipal que aproveitam a acessibilidade 

conferida pelas artérias. Assim, considerando a localização e os fluxos existentes, identificam-se, neste 

território, três tipos de redes τ redes de produção (fornecedores, empresas subcontratadas e 
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clientes), envolvendo as mobilidades casa-trabalho; redes de consumo, associadas à aquisição de 

produtos ou ao usufruto de atividades ou de espaços; e redes pessoais, relacionadas com a vida 

quotidiana e a família, envolvendo os movimentos casa-escola e as atividades de consumo e lazer 

(Figura 7). 

  

Figura 7. Sistema urbano do Noroeste 
(Fonte: Fundação Calouste Gulbenkian, 2014: 39, 42) 

 

Neste contexto, destacam-se as antigas centralidades que correspondem às áreas de comércio e 

serviços localizadas nos centros tradicionais, áreas que têm vindo a ser revitalizadas por novos centros 

comerciais, espaços de restauração, equipamentos de referência e relevantes intervenções ao nível 

dos espaços públicos, salientando-se o Porto, Braga, Aveiro, Guimarães e Viana do Castelo como as 

principais aglomerações urbanas que continuam a ser polarizadas pelas áreas comerciais centrais. 

Simultaneamente, continuam a destacar-se as antigas concentrações produtivas e de atividades de 

armazenagem e logística localizadas ao longo dos principais eixos viários ou em áreas dispersas pelo 

território, nomeadamente na Maia, Vila do Conde, Trofa, Vila Nova de Famalicão, Guimarães, entre 

outras. 



PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE GUIMARÃES | 2ª REVISÃO 
 

ESTUDOS DE CARACTERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO | VOLUME I ς ENQUADRAMENTO TERRITORIAL 

 

Pág. 20 

 

Refira-se, ainda, que, de acordo com o mesmo estudo, as tendências atuais de agregação funcional no 

Noroeste podem ser tipificadas da seguinte forma: 

Á Conglomerados de comércio-lazer com supermercados e centros comerciais, incluindo 

grandes superfícies comerciais especializadas (automóveis, produtos desportivos, bricolage, 

etc.), organizando aglomerados de ofertas complementares que incluem áreas de restauração, 

estabelecimentos hoteleiros e algumas funções de lazer τ NorteShopping em Matosinhos, 

por exemplo; 

Á Enclaves de grandes equipamentos, designadamente grandes centros hospitalares, amplos 

centros desportivos, áreas universitárias (Porto, Aveiro, Braga e Guimarães), entre outros; 

Á Áreas produtivas terciárias (parques tecnológicos, empresariais e de logística) ligadas às novas 

tecnologias e aos serviços, onde se verifica um cuidado especial com o espaço público e a 

imagem de conjunto τ Europarque e PortusPark em Santa Maria da Feira, Exponor em 

Matosinhos, TecMaia na Maia, AvePark em Guimarães, entre outros; 

Á Condomínios de uso misto, resultado do processo de reconversão de antigas unidades ou 

zonas industriais, onde se concentram atividades comerciais, de exposição, armazenagem e 

logística, ou atividades de lazer τ άZona Industrial do Portoέ e άZona Industrial de Mindeloέ, 

por exemplo; 

Á Parques metropolitanos, parques temáticos, parques verdes, correspondendo a zonas de 

grandes dimensões de forte atratividade supramunicipal que oferecem condições especiais 

em termos ambientais, de usufruto desportivo ou de lazer τ Parque da Cidade do Porto e 

Parque Biológico de Gaia, por exemplo. 
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2.2. SUB-REGIÃO DO AVE 

A Sub-região do Ave é constituída pela área geográfica de oito municípios contíguos τ Cabeceiras de 

Basto, Fafe, Guimarães, Mondim de Basto, Póvoa de Lanhoso, Vieira do Minho, Vila Nova de Famalicão 

e Vizela (Figura 8) τ e compreende um total de 236 freguesias. Integrando a Comunidade 

Intermunicipal (CIM) do Ave, o conjunto destes territórios abrange uma área de 1.451 km2 (2,4% da 

área da região Norte) e, de acordo com o Censos 2021, uma população de 418.455 habitantes (Tabela 

1). 

 
Figura 8. Esquema dos concelhos que integram a Sub-região do Ave 

(Fonte: https://cabeceirasdebasto.pt/cim-ave) 

 
Tabela 1. População residente na Sub-região do Ave 

(Fonte: INE, 2021) 

CONCELHO 
POPULAÇÃO 

(n.º hab.) 
ÁREA 
(km2) 

DENSIDADE POPULACIONAL 
(n.º hab./km2) 

Cabeceiras de Basto 15.558 241 64,6 

Fafe 48.497 219 221,4 

GUIMARÃES 156.830 242 648,1 

Mondim de Basto 6.410 172 37,3 

Póvoa de Lanhoso 21.775 132 165,0 

Vieira do Minho 11.955 218 54,8 

Vila Nova de Famalicão 133.534 202 661,1 

Vizela 23.896 25 955,8 

AVE 418.455 1.451 288,4 
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A Sub-região do Ave regista uma densidade populacional de cerca de 288 hab./km2, indicador que, 

comparativamente, apresenta valores inferiores em cinco dos seus concelhos integrantes (Cabeceiras 

de Basto, Fafe, Mondim de Basto, Póvoa de Lanhoso e Vieira do Minho) e superiores nos restantes 

(Guimarães, Vila Nova de Famalicão e Vizela), localizados na vertente ocidental deste território. No 

concelho de Guimarães reside cerca de 37,5% da população da sub-região, seguindo-se Vila Nova de 

Famalicão com 31,9%.  

As relações de interdependência entre os diversos concelhos que constituem a Sub-região do Ave, com 

especial destaque para os movimentos pendulares (viagens geradas pelo motivo de estudo ou 

trabalho), configuram outro importante fator de análise do sistema urbano, com causas e 

consequências também na organização deste território alargado.  

Relativamente às viagens realizadas por motivos de trabalho (Tabela 2), os dados do Censos 2021 

permitem concluir que a maioria destas viagens ocorre dentro dos concelhos de origem, ou seja, são 

intramunicipais. Complementarmente, a proporção das viagens intermunicipais é maior em Vizela, 

Póvoa de Lanhoso e Vieira do Minho, pelo que os fluxos externos são mais significativos, gerando-se 

uma maior relação de interdependência. Por outro lado, destaca-se um maior fluxo de entrada de 

trabalhadores, sobretudo, em Guimarães, seguindo-se Vila Nova de Famalicão. Em Guimarães, a 

proporção das viagens intramunicipais por motivo de trabalho é de 77,6%, sendo as restantes 

intermunicipais, maioritariamente com destino ao concelho de Vila Nova de Famalicão (5,3%) e a 

outros concelhos fora do território do Ave. 

Quando o motivo das viagens pendulares se prende com o estudo (Tabela 3), a dinâmica gerada é um 

pouco distinta, mantendo-se mais significativos os movimentos intramunicipais. Os concelhos onde há 

um maior fluxo intermunicipal são Vieira do Minho, Póvoa de Lanhoso, Vila Nova de Famalicão e Vizela, 

circunstância que, em parte, poderá ser explicada pela coincidência dos fluxos relativos à proporção 

de viagens intermunicipais por motivo de trabalho, já assinalados. Destacam-se, ainda, as maiores 

relações de interdependência estabelecidas com os concelhos de Guimarães, Vila Nova de Famalicão 

e Fafe, nos quais se verifica um maior número de fluxos de entrada a partir de outras origens. Em 

Guimarães, a proporção das viagens intramunicipais por motivo de estudo é de 79,4%, sendo que as 

viagens intermunicipais apresentam como destino, maioritariamente, os concelhos de Vila Nova de 

Famalicão, Fafe e outros concelhos fora da sub-região. 
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Tabela 2. Matriz Origem - Destino das viagens pendulares por motivo de trabalho 
(Fonte: INE, 2021) 

CONCELHO DE ORIGEM 

DESTINOS ς Viagens por motivo de trabalho (%) 
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Cabeceiras de Basto 73,9 3,3 4,7 0,8 0,5 0,4 1,9 0,4 12,7 1,4  

Fafe 0,6 70,0 12,3 0,1 0,9 0,1 2,1 0,6 12,8 0,4 

GUIMARÃES 0,2 1,8 77,6  0,7 0,1 5,3 2,4 11,6 0,2 

Mondim de Basto 3,2 1,6 3,3 70,3 0,4 0,1 1,0 0,7 18,5 0,9 

Póvoa de Lanhoso 0,2 1,1 10,2 0,1 62,0 2,2 1,8 0,3 21,3 0,9 

Vieira do Minho 0,9 1,0 4,4  6,5 66,7 1,9 0,3 17,2 0,9 

Vila Nova de Famalicão 0,2 0,6 6,9  0,2 0,1 69,4 0,4 22,0 0,3 

Vizela 0,2 1,0 20,5 0,1 0,2 0,1 2,2 52,2 23,4 0,2 

AVE  83,1 

 

Tabela 3. Matriz Origem - Destino das viagens pendulares por motivo de estudo 
(Fonte: INE, 2021) 

CONCELHO DE ORIGEM 

DESTINOS ς Viagens por motivo de estudo (%) 
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Cabeceiras de Basto 79,8 2,7 4,2 0,2 0,6 0,6 1,6 0,5 9,6 0,3  

Fafe 0,4 80,0 5,5 0,2 0,9 0,1 2,2 0,3 10,3 0,1 

GUIMARÃES 0,3 1,5 79,4 0,1 0,5 0,2 4,6 0,9 12,5 0,1 

Mondim de Basto 1,2 1,9 2,9 76,2 0,8 0,5 0,8 0,4 15,3  

Póvoa de Lanhoso 0,3 1,1 6,1 0,1 72,0 0,9 2,0 0,3 17,1 0,1 

Vieira do Minho 0,8 1,3 4,1 0,3 3,5 68,0 2,9 0,2 19,1  

Vila Nova de Famalicão 0,2 0,8 4,4 0,1 0,3 0,1 73,2 0,2 20,7 0,1 

Vizela 0,4 0,8 9,5 0,1 0,3 0,1 2,6 73,7 12,5  

AVE  84,6 
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3. SISTEMA DE TRANSPORTES E MOBILIDADE 

O Ave apresenta uma rede infraestrutural de transportes e mobilidade que inclui, para além dos eixos 

viários previstos no Plano Rodoviário Nacional (PRN 2000), a infraestrutura ferroviária pesada, 

destinada à circulação de comboios. 

 

3.1. REDE RODOVIÁRIA 

A rede rodoviária do Ave caracteriza-se pela presença de eixos viários com uma importante função de 

transportes associada, correspondendo aos Itinerários Principais (IP) e Complementares (IC). Uma vez 

que apresentam características físicas que lhes conferem essa classificação, inserem-se, 

cumulativamente, na Rede Nacional de Autoestradas. Desempenhando um papel complementar aos 

anteriores, destacam-se, igualmente, outros eixos de atravessamento, de perfil distinto e mais 

integrados com a envolvente, designadamente as Estradas Nacionais. Apresentam-se, de seguida, os 

eixos viários do Ave incluídos no PRN 2000 (Tabela 4). 

Tabela 4. Eixos viários do Ave distinguidos pelo Plano Rodoviário Nacional 
(Fonte: Infraestruturas de Portugal) 

REDE 
FUNDAMENTAL 

ITINERÁRIO 
PRINCIPAL 

IP 1 Valença ς Castro Marim 

REDE 
NACIONAL DE 

AUTOESTRADAS 

IP 9 
Viana do Castelo ς Ponte de Lima ς Braga ς 
Guimarães ς IP4 

REDE 
COMPLEMENTAR 

ITINERÁRIO 
COMPLEMENTAR 

IC 5 Póvoa de Varzim ς Vila Pouca de Aguiar 

ESTRADAS 
NACIONAIS 

EN 14 Porto ς Braga 

 

EN 101 Valença ς Amarante 

EN 101-3 Fijó ς Vizela 

EN 103 Neiva ς Sapiãos 

EN 105 Alfena ς Guimarães 

EN 106 Vizela ς Entre-os-Rios 

EN 204 Barcelos ς Santo Tirso 

EN 205 
Soutelo ς Amares ς Ferreiros ς Póvoa de Lanhoso ς 
Rossas ς Baúlhe 

EN 206 Paçô Vieira ς Vila Pouca de Aguiar 

EN 207-1 Regilde ς Vizela 

EN 210 Baúlhe ς Amarante 

EN 304 
Covide ς Rossas ς Ribeira ς Mondim de Basto ς 
Campiã ς Santa Marta de Penaguião 

ESTRADAS 
REGIONAIS 

ER 205 
Póvoa e Varzim ς Barcelos ς Soutelo ς Amares ς 
Ferreiros ς Póvoa de Lanhoso ς Rossas 

ER 206 
Vila do Conde ς Guimarães ς Vila Pouca de Aguiar ς 
Bragança 

ER 207 
Aldeia Nova ς Paços de Ferreira ς Lousada ς Póvoa 
de Lanhoso 

ER 304 Mondim de Basto ς Pousada 

ER 310 Póvoa de Lanhoso ς Ronfe 
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A análise da rede viária permite concluir que o Ave é servido por uma rede de autoestradas que 

atravessa a maioria dos concelhos, à exceção de Póvoa de Lanhoso, Vieira do Minho e Mondim de 

Basto.  

Simultaneamente, de acordo com o Plano de Ação Mobilidade Sustentável (PAMUS) do Ave (CIM do 

Ave, 2015) a rede rodoviária encontra-se classificada em três níveis tendo em conta as funções de 

articulação interna e externa do sistema urbano do território, nomeadamente: 

¶ Rede Estruturante que assegura a conexão do Ave com os territórios envolventes e as 

principais ligações aos principais polos urbanos da região Norte. Esta rede é constituída pelos 

Itinerários Principais (IP) e Complementares (IC), incluindo os troços em perfil de Autoestrada. 

¶ Rede Distribuidora que assegura a articulação interna do Ave conectando as sedes de 

concelho entre si e assegurando, igualmente, a ligação destas com a rede fundamental e com 

os concelhos limítrofes. Esta rede integra os troços da rede de Estradas Regionais (ER) e 

Nacionais (EN). 

¶ Rede Local que é constituída pelas estradas nacionais desclassificadas, a rede de Estradas 

Municipais (EM) e restantes Caminhos Municipais (CM) e vias urbanas que asseguram a 

ŎƻƴŜȄńƻ άƳŀƛǎ Ŧƛƴŀέ Řƻǎ ǊŜǎǘŀƴǘŜǎ ŀƎƭƻƳŜǊŀŘƻǎ ǳǊōŀƴƻǎ Řo Ave. 

A Tabela 5 mostra a extensão da rede rodoviária deste território, distribuída pelos três níveis 

considerados: Rede Estruturante (IP/IC), Rede Distribuidora (EN/ER) e Rede Local. 

Tabela 5. Extensão da rede rodoviária da Sub-região do Ave, por tipo de rede e concelho 
(Fonte: PAMUS da CIM do Ave, 2015) 

CONCELHO 
REDE ESTRUTURANTE 

(IP/IC) (Km) 
REDE DISTRIBUIDORA 

(EN/ER) (Km) 
REDE LOCAL 

(Km) 
TOTAL 
(Km) 

Cabeceiras de Basto 8,5 60,0 619,8 688,3 

Fafe 12,0 154,9 995,5 1.162,3 

GUIMARÃES 29,6 198,3 1.427,7 1.655,6 

Mondim de Basto 3,3 72,9 277,7 353,9 

Póvoa de Lanhoso - 124,1 689,0 813,1 

Vieira do Minho - 157,6 457,1 614,7 

Vila Nova de Famalicão 32,8 235,9 1.203,9 1.472,6 

Vizela 1,6 16,8 206,8 225,1 

AVE 90,3 1.047,7 5.877,4 7.015,4 
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3.2. REDE FERROVIÁRIA 

No Ave, apenas os concelhos de Guimarães, Vila Nova de Famalicão e Vizela possuem, para além da 

infraestrutura rodoviária, infraestrutura dedicada à rede ferroviária de circulação de passageiros 

(comboio) a partir das estações existentes no seu território1. Conforme consta na Tabela 6, o serviço 

presente permite estabelecer ligações intermunicipais, mas também concretizar a ligação ferroviária 

com outras unidades territoriais regionais (Braga e Porto) e internacionais (Vigo) (Tabela 7). 

 Tabela 6. Rede de comboios da Sub-região do Ave 
(Fonte: www.cp.pt) 

LINHA DE GUIMARÃES 
Porto ς Guimarães 

(Lousado ς Guimarães) 
- 

LINHA DO MINHO 
Porto ς Braga 

(Lousado ς Nine) 

Ligação com o Ramal de Braga 

Ligação com a Linha do Norte 

Ligação a Vigo (Comboio Celta) 

 

Tabela 7. Estações e apeadeiros presentes na Sub-região do Ave 
(Fonte: PAMUS da CIM do Ave, 2015) 

CONCELHO EXTENSÃO (KM) ESTAÇÕES APEADEIROS TIPO DE SERVIÇO 

GUIMARÃES 13,58 

Guimarães Covas 
Linha Comboios 

Urbanos do Porto 
- Nespereira 

Lordelo Giesteira 

Vila Nova de 
Famalicão 

31,27 

Vila Nova de Famalicão Mouquim 

Linha Comboios 
Urbanos de Braga 

- Louro 

Nine - 

- Barrimau 

- Esmeriz 

Lousado - 

Linha Comboios 
Urbanos do Porto 

Caniços - 

Vizela 3,23 

Vizela - 

- Pereirinhas 

- Cuca 

TOTAL 48,08 5 8 2 

  

Com uma extensão de 134 km, a Linha do Minho permite a ligação internacional até Valença/Tui. Em 

Vila Nova de Famalicão possui movimento de passageiros em Lousado, Famalicão e Nine, 

estabelecendo, ainda, ligação com a Linha de Guimarães e o Ramal de Braga. 

 
1 Os serviços da rede ferroviária encontram-se detalhadamente descritos no Volume VI ς Mobilidade e 
Transportes, que integra igualmente os Estudos de Caracterização e Diagnóstico da 2.ª Revisão do Plano Diretor 
Municipal de Guimarães. 



PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE GUIMARÃES | 2ª REVISÃO 
 

ESTUDOS DE CARACTERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO | VOLUME I ς ENQUADRAMENTO TERRITORIAL 

 

Pág. 27 

 

Por seu turno, a Linha de Guimarães tem uma extensão de 30 km, de Lousado a Guimarães, e serve os 

concelhos de Guimarães e Vizela. O Ramal de Braga, com aproximadamente 15 km em via dupla, serve 

apenas uma paragem em Vila Nova de Famalicão, Nine. 

 

3.3. INTERFACES DE TRANSPORTE 

Do conjunto dos equipamentos que constituem o sistema de transportes do Ave, destacam-se algumas 

interfaces com importantes funções de mobilidade e de integração de operadores e modos de 

transporte público, uma vez que permitem, durante as viagens, a transferência de passageiros entre 

veículos do mesmo modo, ou de modos distintos quando não seja possível o acesso direto ou a 

transferência de veículo (Tabela 8).  

Tabela 8. Interfaces existentes na Sub-região do Ave 
(Fonte: PAMUS do Ave, 2015) 

CONCELHO INTERFACES 

Cabeceiras de Basto Centro de Camionagem e Transportes de Cabeceiras de Basto 

Fafe Centro de Camionagem e Transportes de Fafe 

GUIMARÃES 

Estação de Guimarães 

Centro de Camionagem e Transportes de Guimarães 

Apeadeiro Cuca 

Apeadeiro de Covas 

Apeadeiro de Giesteira 

Estação de Lordelo 

Apeadeiro de Pereirinhas 

Apeadeiro de Nespereira 

Mondim de Basto Centro de Camionagem e Transportes de Mondim de Basto 

Vieira do Minho Centro de Camionagem e Transportes de Vieira do Minho 

Vila Nova de Famalicão 

Estação de Famalicão 

Estação de Lousado 

Apeadeiro de Barrimau 

Apeadeiro de Mouquim 

Apeadeiro de Louro 

Estação de Nine 

Estação de Caniços 

Centro de Camionagem e Transportes de Vila Nova de Famalicão 

Apeadeiro de Esmeriz 

Vizela Estação de Vizela 

 

Estas infraestruturas são indispensáveis para o bom funcionamento do sistema intermunicipal de 

mobilidade e transportes, sobretudo quando se pretende incentivar a utilização de modos de 
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transporte mais sustentáveis, e uma escolha modal cada vez menos suportada pelo uso do transporte 

individual. 

A Figura 9 sintetiza o sistema de transportes e mobilidade do Ave, representando graficamente as 

diversas redes que o constituem: rodoviária, ferroviária e interfaces. 

 

Figura 9. Sistema de Transportes e Mobilidade da Sub-região do Ave 
(Fonte: CAOP, 2021; ESRI, 2023; PRN, 2000) 

 

Em anexo a este documento (Anexo I ς Cartografia) apresenta-se, à escala 1:150.000, a Carta Síntese 

do Enquadramento Territorial, onde se inclui toda a rede infraestrutural de mobilidade e transportes 

anteriormente analisada.  
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4. EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS DE ÂMBITO SUPRAMUNICIPAL 

As valências e a dimensão de alguns equipamentos e serviços de interesse geral requerem uma 

organização do território para além do nível municipal, de forma a viabilizar o seu funcionamento, sem 

perda da qualidade do serviço. Para além deste aspeto, importa, ainda, garantir a gestão eficiente e 

sustentável dos recursos. Como tal, identifica-se, de seguida, um conjunto de equipamentos que, pela 

sua dimensão, caráter diferenciado dos serviços e território abrangido, vão de encontro à lógica de 

organização referida, apresentando um carácter marcadamente supramunicipal. 

Adicionalmente à oferta pública, apresentam-se, igualmente, alguns equipamentos privados, os quais, 

apesar de não terem por base os princípios de equidade referidos, permitem complementar essa 

oferta, possuindo, ainda, uma representatividade superior à da escala municipal. Deste modo, 

destacam-se, no nível supramunicipal e à escala sub-regional, os equipamentos de saúde hospitalares, 

os equipamentos de ensino superior, bem como alguns equipamentos desportivos e culturais. 

Relativamente aos equipamentos de saúde, a Tabela 9 assinala as estruturas hospitalares (públicas e 

privadas) existentes nos diversos municípios que constituem o território do Ave. 

Tabela 9. Equipamentos de saúde presentes na Sub-região do Ave 
(Fonte dos equipamentos públicos: www.sns.pt) 

CONCELHO 

EQUIPAMENTOS DE SAÚDE ς HOSPITAIS 

PÚBLICOS PRIVADOS 

Cabeceiras de Basto - 
Á Hospital da Misericórdia de 

Cabeceiras de Basto 

Fafe Á Hospital São José - 

GUIMARÃES Á Hospital da Senhora da Oliveira Guimarães 
Á Hospital da Luz - Guimarães 
Á Trofa Saúde ς Guimarães 

Mondim de Basto - - 

Póvoa de Lanhoso - 
Á Hospital António Lopes da 

Misericórdia da Póvoa de Lanhoso 

Vieira do Minho - - 

Vila Nova de Famalicão Á Centro Hospitalar do Médio Ave 
Á Trofa Saúde - Vila Nova de Famalicão 
Á Hospital Narciso Ferreira 

Vizela - - 

 

A observação da Tabela 9 permite retirar as seguintes conclusões: 

¶ Dos oito municípios que constituem o Ave, três acolhem, no seu território, equipamentos 

hospitalares públicos, destacando-se os localizados em Guimarães e em Vila Nova de 
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Famalicão pela sua relevância supramunicipal, uma vez que o Hospital de São José é uma 

unidade hospitalar pertencente à Santa Casa da Misericórdia de Fafe; 

¶ O maior número de equipamentos de saúde privados, que complementam a oferta pública, 

localiza-se nos concelhos de Guimarães (2) e Vila Nova de Famalicão (2), encontrando-se, 

ainda, uma unidade em Cabeceiras de Basto e Póvoa de Lanhoso. 

Em relação aos equipamentos de ensino, distinguem-se na Tabela 10, à escala supramunicipal, os 

equipamentos de ensino superior públicos e privados que se encontram distribuídos pelo território do 

Ave. A sua análise permite constatar que o Ave apresenta pouca oferta no que se refere ao ensino 

superior público, destacando-se as duas instituições presentes em Guimarães e uma em Vila Nova de 

Famalicão. Quanto ao ensino superior privado, existem duas instituições em Fafe e outras duas em 

Vila Nova de Famalicão. 

Tabela 10. Equipamentos de ensino superior presentes na Sub-região do Ave 

CONCELHO 

EQUIPAMENTOS DE ENSINO SUPERIOR 

PÚBLICOS PRIVADOS 

Cabeceiras de Basto - - 

Fafe - 
Á Escola Superior de Educação de Fafe 
Á Escola Superior de Tecnologias de Fafe 

GUIMARÃES 
Á Universidade do Minho - Campus Azurém 
Á Instituto Politécnico do Cávado e do Ave - 

Polo de Guimarães 
- 

Mondim de Basto - - 

Póvoa de Lanhoso - - 

Vieira do Minho - - 

Vila Nova de 
Famalicão 

Á Instituto Politécnico do Cávado e do Ave - 
Polo de Famalicão 

Á Universidade Lusíada  
Á CESPU - Instituto Politécnico de Saúde do Norte 

Vizela - - 

 

Em Guimarães, a Universidade do Minho (UM) tem presente a Escola de Arquitetura, Arte e Design 

(EAAD) e a Escola de Engenharia (EENG), ambas localizadas no Campus de Azurém, bem como o 

Instituto de Investigação em Biomateriais, Biodegradáveis e Biomiméticos (I3Bs), situado no AvePark 

ς Parque de Ciência e Tecnologia. A EAAD comporta uma unidade de Investigação e Desenvolvimento 

(I&D), o Laboratório de Paisagens, Património e Território (Lab2PT), focado nas Artes, Ciências Sociais 

e Humanidades, e a EENG os seguintes nove centros e institutos: 

Á Centro de Investigação Algoritmi (ALGORITMI) 

Á Centro de Ciência e Tecnologia Têxtil (2C2T) 

Á Centro de Engenharia Biológica (CEB); 

Á Centro de Investigação em Software Confiável (HASLab), membro do Laboratório Associado 

Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores, Tecnologia e Ciência (INESC TEC); 
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Á Centro do Território, Ambiente e Construção (CTAC); 

Á Centro de Engenharia Mecânica e Sustentabilidade de Recursos (MEtRiCS); 

Á Instituto para a Sustentabilidade e Inovação em Estruturas de Engenharia (ISISE); 

Á Instituto de Polímeros e Compósitos (IPC); e 

Á Center for MicroElectroMechanicsSystems (CMEMS). 

Por sua vez, o I3Bs integra o Grupo 3BΩs - Biomateriais, Biodegradáveis e Biomiméticos, membro do 

Laboratório Associado ICVS/3BΩs. 

Quanto ao Instituto Politécnico do Cávado e do Ave (IPCA), esta instituição possui seis polos, 

nomeadamente em Barcelos (onde se localizam os Serviços Centrais e a maioria das Escolas), 

Esposende, Vila Verde, Braga, Guimarães (AvePark - Parque de Ciência e Tecnologia) e Vila Nova de 

Famalicão. Nestes dois últimos polos da Sub-região do Ave localizam-se duas unidades da Escola 

Técnica Superior Profissional (ETESP), também presente em Braga e Barcelos, com uma oferta de 

Cursos Técnico Superiores Profissionais nas áreas do Design, Gestão, Hotelaria e Tecnologia que 

procura apoiar o tecido empresarial da região do Cávado e do Ave na preparação de mão de obra 

qualificada. 

Para além das unidades de I&D integradas nas instituições de ensino superior, destaca-se também a 

presença de outros centros de investigação ligados, sobretudo, a setores de forte relevância sub-

regional, como é o caso dos têxteis e do calçado. A título de exemplo, salientam-se o CITEVE - Centro 

Tecnológico das Indústrias Têxtil e do Vestuário de Portugal e o CeNTI - Centro de Nanotecnologia e 

Materiais Técnicos, Funcionais e Inteligentes, ambos localizados em Vila Nova de Famalicão. 

 

Do conjunto de equipamentos desportivos municipais existentes no Ave, destacam-se, pela sua 

relevância e serviços que prestam para além do âmbito concelhio, os indicados na Tabela 11. 

Tabela 11. Equipamentos desportivos de utilização pública mais relevantes na Sub-região do Ave 

EQUIPAMENTOS DESPORTIVOS 

Cabeceiras de Basto Á Pavilhão Municipal de Refojos 

Fafe 
Á Estádio Municipal de Fafe 
Á Pavilhão Multiusos de Fafe 

GUIMARÃES 
Á Estádio Dom Afonso Henriques (Vitória SC) 
Á Academia Vitória SC 

Mondim de Basto Á Estádio Municipal de Mondim de Basto 

Póvoa de Lanhoso 
Á Complexo Desportivo da Póvoa de Lanhoso 
Á Campo de Jogos do Porto DΩAve 

Vieira do Minho Á Estádio Municipal de Vieira do Minho 

Vila Nova de Famalicão Á Estádio Municipal de Vila Nova de Famalicão 

Vizela Á Estádio do FC Vizela 
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No que se refere aos equipamentos culturais, assinala-se a presença de bibliotecas, museus e salas de 

espetáculos/auditórios na maioria dos concelhos do Ave, destacando-se os constantes na Tabela 12. 

Salienta-se, pelo maior número de equipamentos culturais presentes no seu território, o concelho de 

Guimarães, com destaque para o Centro Cultural de Vila Flor e o Multiusos (Figura 10). 

Tabela 12. Equipamentos culturais mais relevantes na Sub-região do Ave 

EQUIPAMENTOS CULTURAIS 

Cabeceiras de Basto Á Casa Municipal da Cultura 

Fafe 
Á Casa Municipal da Cultura 

Á Teatro Cinema 

GUIMARÃES 

Á Auditório da Universidade do Minho 

Á Biblioteca Municipal Raul Brandão 

Á Plataforma das Artes 

Á Casa da Memória 

Á Instituto de Design 

Á Cybercentro 

Á Auditório Multifuncional Couros 

Á Centro Cultural Vila Flor 

Á Multiusos de Guimarães 

Á Laboratório da Paisagem 

Mondim de Basto Á Museu Municipal 

Póvoa de Lanhoso Á Theatro Club 

Vieira do Minho 
Á Auditório Municipal 

Á Casa da Cultura 

Vila Nova de Famalicão 

Á Casa de Camilo ς Museu 

Á Casa das Artes 

Á Teatro Narciso Ferreira 

Á Museu Ferroviário de Lousado 

Á ARTAVE/CCM 

Vizela 
Á Núcleo de Vizela do Museu do Combatente 

Á Museu da Igreja Matriz de São Miguel 

 

    
Centro Cultural Vila Flor                                                                                                                 Multiusos de Guimarães 

Figura 10. Equipamentos culturais de relevância existentes no concelho de Guimarães 
(Fonte das imagens: www.cm-guimaraes.pt e www.multiusosdeguimaraes.pt) 
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A Figura 11 espacializa a rede de equipamentos de utilização coletiva estruturantes presentes no Ave. 

 

Figura 11. Equipamentos de utilização coletiva estruturantes existentes na Sub-região do Ave 
(Fonte: CAOP, 2021; ESRI, 2023; PRN, 2000) 

 

Em anexo a este documento (Anexo I - Cartografia) apresenta-se, à escala 1:150.000, a Carta Síntese 

do Enquadramento Territorial, onde se inclui a rede de equipamentos de âmbito supramunicipal 

anteriormente analisada. 
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5. ÁREAS DE ACOLHIMENTO EMPRESARIAL E DE LOGÍSTICA 

As Áreas de Acolhimento Empresarial (AAE) correspondem a espaços estruturados para a localização 

de atividades económicas, abrangendo as seguintes tipologias: parques e eco parques industriais, 

parques empresariais e parques de negócios, parques comerciais, parques tecnológicos e parques de 

ciência e tecnologia (AEP, 2019). 

A localização (predominante) das indústrias tipo presentes no Ave identificam-se na Tabela 13. 

Tabela 13. Indústrias tipo presentes na Sub-região do Ave 
(Fonte: AEP, 2019) 

INDÚSTRIA TIPO CONCELHO 

Têxtil e Vestuário 
Guimarães 
Vizela 

Indústrias Alimentares Guimarães 

Produtos metálicos Guimarães 

Componentes para automóveis Vila Nova de Famalicão 

Calçado Guimarães 

 

A plataforma N-INVEST, da responsabilidade da Associação Empresarial de Portugal (AEP), identifica e 

caracteriza as AAE da Região Norte. A análise do Gráfico 1 mostra, desde logo, a relativa variabilidade 

do número de AAE, por concelho, existentes na Sub-região do Ave, destacando-se Guimarães (22) e 

Vila Nova de Famalicão (20) com o maior número de áreas empresariais assinaladas. 

Gráfico 1. Número de Áreas de Acolhimento Empresarial presentes na Sub-região do Ave 
(Fonte: www.n-investportugal.pt) 
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Na Tabela 14 distinguem-se, em termos de dimensão e classificação (de A a D), as 65 AAE presentes 

nos oito concelhos do Ave. 

Refira-se que a classificação destas áreas (expressa de A a D) é determinada pela média das 

classificações obtidas relativamente às seguintes características, identificadas como condições de 

suporte à competitividade das empresas e de potenciação da atratividade do território (AEP): 

Á Massa crítica, expressa na área atual de implantação da área empresarial; 

Á Gestão condominial dedicada; 

Á Serviços básicos de suporte à instalação de empresas; 

Á Localização, expressa na distância-tempo aos nós de autoestradas; 

Á Redes de infraestruturas disponíveis; 

Á Disponibilidade de infraestruturas de utilização comum; 

Á Disponibilidade de serviços de suporte no local ou a uma distância-tempo inferior a dez 

minutos. 

A ponderação dos diversos critérios dá origem à seguinte escala de classificação da oferta: 

A ς AAE de elevada qualidade, bem localizadas e com uma oferta de amenidades, facilidades e 

serviços alargada; 

B ς AAE com uma boa localização e organização espacial, que oferece o acesso a um conjunto amplo 

de amenidades e facilidades, mas com menor massa crítica, diferenciações e/ou serviços 

avançados; 

C ς AAE organizadas e com características espaciais adequadas (equilíbrio entre oferta de espaço 

comum, massa crítica e localização), mas com reduzida qualificação através de amenidades, 

facilidades e serviços avançados; 

D ς AAE sem massa crítica e/ou organização espacial e funcional menos adequada, verificando-se 

também uma disponibilidade reduzida de amenidades e serviços avançados. 
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Tabela 14. Áreas de Acolhimento Empresarial presentes na Sub-região do Ave 
(Fonte: www.n-investportugal.pt) 

CONCELHO 
DESIGNAÇÃO 

ÁREA 
(hectares) 

CLASSIFICAÇÃO 

Cabeceiras de 
Basto 

Zona Industrial Arco de Baúlhe 2,0 C 

Zona Industrial da Ranha 2,0 D 

Zona Industrial de Cabeceiras de Basto (São Nicolau) 1,0 D 

Zona Industrial de Lameiros 4,0 C 

Zona Industrial de Olela 2,0 C 

Zona Industrial de Vila Nune 2,0 C 

Fafe 

Zona Industrial de Arões/Golães 24,8 B 

Zona Industrial do Bugio/Zona Industrial de Regadas (Prevista) 5,3 D 

Zona Industrial do Socorro 58,0 B 

GUIMARÃES 

AvePark - Parque de Ciências e Tecnologia de Guimarães 50,0 C 

Espaço Industrial da Quinta 14,4 D 

Parque Industrial Cruzeiro 31,6 C 

Parque Industrial da Guardizela 16,0 C 

Parque Industrial de Airão São João 8,6 D 

Parque Industrial de Briteiros 4,9 D 

Parque Industrial de Mide 52,0 C 

Parque Industrial de São João da Ponte/Parque Industrial de Guimarães 45,0 B 

Parque Industrial de Silvares 12,2 B 

Zona Industrial Da Quinta do Lameirinho 68,0 B 

Zona Industrial de Brito 5,7 C 

Zona Industrial de Candoso Santiago 15,6 C 

Zona Industrial de Codeçal 14,6 C 

Zona Industrial de Corvite 4,9 C 

Zona Industrial de Creixomil 11,8 C 

Zona Industrial de Fermentões/Parque Industrial do Paço 8,6 C 

Zona Industrial de Pencelo 19,2 C 

Zona Industrial de Torcato 4,6 C 

Zona Industrial de Urgezes 15,7 C 

Zona Industrial de Vila Nova de Sande 28,6 C 

Zona Industrial do Monte 14,5 C 

Zona Industrial Monte da Carreira 13,5 C 

Mondim de Basto Zona Industrial de Mondim de Basto 8,0 D 

Póvoa de Lanhoso 

Área Empresarial de Monsul 3,5 D 

Área Empresarial do Pinheiro (Prevista) 4,0 D 

Ouroparque (Prevista) 3,2 D 

Parque Empresarial de Fontarcada 16,0 C 

Parque Empresarial do Rendufinho (Prevista) 8,5 D 

Parque Industrial de Mirão/Zona Industrial de Vilela 10,0 D 

Parque Industrial de Naceiros 9,6 D 

Parque Industrial de Taíde 9,3 C 

Vieira do Minho Parque Industrial de Pepim/Parque Industrial das Cerdeirinhas 7,6 D 
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CONCELHO 
DESIGNAÇÃO 

ÁREA 
(hectares) 

CLASSIFICAÇÃO 

Vila Nova de 
Famalicão 

AAE A. Ribeirão - São/Fradelos 90,0 C 

AAE B. Ribeirão/Vilarinho/Esmeriz/Lousado 123,0 C 

AAE C. Antas/Esmeriz/Cabeçudos/Lagoa 5,3 C 

AAE D. Calendário/Vilarinho 3,3 C 

AAE E. Requião/Gavião/Moutados/Zona Industrial de Fages 25,5 B 

AAE F. Jesufrei/Zona Industrial de Jesufrei 17,3 C 

Parque Industrial do Lago 35,5 C 

Parque Industrial Vilarinho das Cambas 7,4 D 

Zona Industrial da Cal 4,7 C 

Zona Industrial da Variante 8,2 C 

Zona Industrial das Carvalhas 7,2 C 

Zona Industrial de Avidos II 14,8 C 

Zona Industrial de Avidos/Parque Industrial da Tojeda 10,9 C 

Zona Industrial de Carvalhosa 75,2 C 

Zona Industrial de E.T.E.L. 3,4 C 

Zona Industrial de Meães 69,7 C 

Zona Industrial de Mounquim 8,6 C 

Zona Industrial de Santiago de Antas 11,6 B 

Zona Industrial de Vila Meã 16,5 C 

Zona Industrial do Fojo 5,2 D 

Vizela 

Zona Industrial de Caldas de Vizela 10,5 D 

Zona Industrial de São Paio 2,0 D 

Zona Industrial de Vizela 11,5 C 

Zona Industrial Santo Adrião 8,0 D 
 

 

A análise da Tabela 14 permite constatar, na Sub-região do Ave, para além de uma rede relativamente 

difusa, a predominância de AAE das classes C e D, com grande incidência nos concelhos de Guimarães 

e Vila Nova de Famalicão, verificando-se, ainda, a ausência de AAE da classe A, ou seja, com níveis 

elevados e diferenciados de serviço às empresas. Por seu turno, o maior número de AAE da classe B 

(segundo nível da escala de valor) localiza-se no concelho de Guimarães (três AAE, designadamente o 

Parque Industrial de São João da Ponte, o Parque Industrial de Silvares e a Zona Industrial da Quinta 

do Lameirinho), seguindo-se os concelhos de Fafe e Vila Nova de Famalicão com duas AAE da classe B 

cada um. 

Refira-se, ainda, que, do conjunto de 22 AAE presentes no concelho de Guimarães, distinguem-se 13 

zonas industriais, sete parques industriais, um espaço industrial e um parque de Ciências e Tecnologia2. 

 
2 As Áreas de Acolhimento Empresarial presentes no concelho de Guimarães encontram-se detalhadamente 
descritas no Volume IV - Sistema Socioeconómico, que integra igualmente os Estudos de Caracterização e 
Diagnóstico da 2.ª Revisão do Plano Diretor Municipal de Guimarães. 
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A Figura 12 espacializa as AAE presentes no Ave, identificando, ainda, as infraestruturas de suporte, 

nomeadamente a rede viária e ferroviária. 

 

Figura 12. Áreas de Acolhimento Empresarial existentes na Sub-região do Ave 
(Fonte: N-Invest, 2023; CAOP, 2021; ESRI, 2023; PRN, 2000) 

 

Em anexo a este documento (Anexo I - Cartografia) apresenta-se, à escala 1:150.000, a Carta Síntese 

do Enquadramento Territorial, onde se inclui todas as AAE anteriormente identificadas. 
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6. REDES INTERMUNICIPAIS DE INFRAESTRUTURAS 

A partir dos anos setenta do século XX, assiste-se a uma mudança da lógica de organização das 

infraestruturas, verificando-se uma alteração da escala associada, que passa do nível municipal para 

modelos de gestão intermunicipais ou multimunicipais (CCDRN, 2009). Tal facto levou à agregação 

física de alguns sistemas, os quais, numa perspetiva de maior sustentabilidade e de gestão eficiente 

dos recursos, passam a ser afetos a vários municípios. 

Descrevem-se, de seguida, as infraestruturas intermunicipais de abastecimento de água, de drenagem 

de águas residuais, da rede elétrica, de distribuição de gás natural e de gestão de resíduos sólidos 

urbanos que servem o concelho de Guimarães. 

 

6.1. REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

O serviço de abastecimento de água encontra-se assegurado pela Águas do Norte, S.A., constituída em 

2015 (Decreto-Lei n.º 93/2015, de 29 de maio), mediante a agregação das empresas Águas do Douro 

e Paiva, S.A., Águas do Noroeste, S.A., Águas de Trás-os-Montes e Alto Douro, S.A. e SIMDOURO - 

Saneamento do Grande Porto, S.A., integradas no Grupo Águas de Portugal. Consequentemente, foi-

lhe atribuída, pelo Estado Português, em regime de exclusividade, a concessão da exploração e da 

gestão do sistema multimunicipal de abastecimento de água e de saneamento do Norte de Portugal, 

pelo prazo de 30 anos. 

A 1 de fevereiro de 2017, o Decreto-Lei n.º 16/2017 cria o sistema multimunicipal de abastecimento 

de água do sul do Grande Porto e o sistema multimunicipal de saneamento do Grande Porto, ambos 

por cisão do sistema multimunicipal de abastecimento de água e de saneamento do Norte de Portugal, 

e as respetivas entidades gestoras, respetivamente, Águas do Douro e Paiva, S.A. e SIMDOURO - 

Saneamento do Grande Porto, S.A. 

!ǘǳŀƭƳŜƴǘŜΣ ŀ #Ǝǳŀǎ Řƻ bƻǊǘŜΣ {Φ!Φ Ş ŀ ŜƴǘƛŘŀŘŜ ƎŜǎǘƻǊŀ Řƻ ǎƛǎǘŜƳŀ ƳǳƭǘƛƳǳƴƛŎƛǇŀƭ ŜƳ άŀƭǘŀέ 

responsável pela captação, tratamento e abastecimento de água para consumo público, pela recolha, 

tratamento e rejeição de efluentes domésticos, urbanos e industriais e de efluentes provenientes de 

fossas séticas. 

A Águas do Norte, S.A. assegura o abastecimento de águŀ ŜƳ άŀƭǘŀέ ŀ cinco dos municípios do Ave τ 

Fafe, Mondim de Basto, Póvoa de Lanhoso, Vieira do Minho e Vila Nova de Famalicão. Em Guimarães 

e Vizela, este serviço é da responsabilidade da Vimágua - Empresa de Água e Saneamento de 
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Guimarães e Vizela, E.I.M., S.A., empresa criada a 19 de fevereiro de 2002, por iniciativa dos dois 

municípios, para a gestão e exploração dos sistemas públicos de captação, tratamento e distribuição 

de água para consumo público e de drenagem e tratamento de águas residuais na sua área territorial. 

O sistema de abastecimento de água destinado ao consumo humano efetuado pela Vimágua, E.I.M., 

S.A. é constituído pelo sistema de produção, que inclui o conjunto de todas as captações, as estações 

de tratamento, o sistema de adução e transporte e o sistema de distribuição, abastecendo uma 

população de cerca de 128.100 habitantes. Este sistema compreende duas captações superficiais e 

cinco subterrâneas, sendo a água captada submetida a um conjunto de operações e tratamento. 

tƻǊ ǎŜǳ ǘǳǊƴƻΣ ŜƳ /ŀōŜŎŜƛǊŀǎ ŘŜ .ŀǎǘƻΣ ƻ ǎŜǊǾƛœƻ ŘŜ ŀōŀǎǘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ łƎǳŀ ŜƳ άŀƭǘŀέ Ş Řŀ 

responsabilidade da Câmara Municipal. 

 

6.2. REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS 

! #Ǝǳŀǎ Řƻ bƻǊǘŜΣ {Φ!Φ Ş ŀ ŜƴǘƛŘŀŘŜ ƎŜǎǘƻǊŀ Řƻ ǎƛǎǘŜƳŀ ƳǳƭǘƛƳǳƴƛŎƛǇŀƭ ŜƳ άŀƭǘŀέ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ pela 

recolha, tratamento e rejeição de efluentes domésticos, urbanos e industriais e de efluentes 

provenientes de fossas séticas em todos os concelhos do Ave. 

A Águas do Norte, S.A. é também a entidade responsável pela exploração e gestão de oito Estações de 

Tratamento de Águas Residuais (ETAR) localizadas em Vieira do Minho, Póvoa de Lanhoso, Fafe, 

Guimarães, Vila Nova de Famalicão, Santo Tirso e Trofa. No seu conjunto, estas ETAR permitem o 

tratamento adequado de um volume de efluente de cerca de 40 milhões de metros cúbicos por ano, 

correspondentes às águas residuais domésticas de cerca de 500.000 residentes nos concelhos 

referidos, bem como ao efluente industrial de todas as unidades industriais localizadas nesta região 

(cerca de 25% do volume total tratado). 

A entidade responsável pela gestão e exploração, em regime de exclusividade, do serviço público de 

drenagem, depuração e destino final das águas residuais industriais e domésticas, é a TRATAVE ς 

Tratamento de Águas Residuais do Ave, S.A., empresa conŎŜǎǎƛƻƴłǊƛŀ Řŀ ά9ȄǇƭƻǊŀœńƻ Ŝ DŜǎǘńƻ Řƻ 

{ŜǊǾƛœƻ tǵōƭƛŎƻ ŘŜ 5ǊŜƴŀƎŜƳΣ 5ŜǇǳǊŀœńƻ Ŝ 5Ŝǎǘƛƴƻ Cƛƴŀƭ Řŀǎ #Ǝǳŀǎ wŜǎƛŘǳŀƛǎέ Řƻǎ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻǎ ŘŜ 

Guimarães, Santo Tirso, Trofa, Vila Nova de Famalicão e Vizela e das empresas do vale do Ave, através 

do Sistema Integrado de Despoluição do Vale do Ave (SIDVA), integrado no Sistema Multimunicipal do 

Norte de Portugal, nas frentes 4, 5, 6 e 9. 

O SIDVA integra 126 km de coletores, colocados ao longo do rio Ave e seus principais afluentes (Vizela, 

Selho, Nespereira, Pousada, Pele, Pelhe, Sanguinhedo, São Martinho, Trofa, Covelas, Matadouro), 
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divididos em quatro subsistemas que conduzem as águas residuais às ETAR sob a responsabilidade da 

TRATAVE (Figura 13). 

 

Figura 13. Sistema Integrado de Despoluição do Vale do Ave (SIDVA) 
(Fonte: www.tratave.pt) 

Sob responsabilidade da TRATAVE, S.A. encontram-se as ETAR identificadas na Tabela 15, integradas 

nas diferentes frentes do SIDVA. 

Tabela 15. ETAR do Sistema Integrado de Despoluição do Vale do Ave (SIDVA) 
(Fonte: www.tratave.pt) 

ETAR DO SIDVA 

4.ª frente de drenagem 
LORDELO 

41.367670º N 
8.374230º W 

População Equivalente Habitantes 187.087 

Capacidade de Tratamento (m3/d) 28.063 

Carga Contaminante (kg CBO5/d) 6.359 

5.ª frente de drenagem 

SERZEDELO I 
41.410651º N 
8.380561º W 

População Equivalente Habitantes 100.800 

Capacidade de Tratamento (m3/d) 15.120 

Carga Contaminante (kg CBO5/d) 5.009 

SERZEDELO II 
41.410651º N 
8.380561º W 

População Equivalente Habitantes 170.513 

Capacidade de Tratamento (m3/d) 25.577 

Carga Contaminante (kg CBO5/d) 10.017 

6.ª frente de drenagem 
RABADA 

41.348079º N 
8.461859º W 

População Equivalente Habitantes 165.873 

Capacidade de Tratamento (m3/d) 24.881 

Carga Contaminante (kg CBO5/d) 7.738 

9.ª frente de drenagem 
AGRA 

41.351470º N 
8.602720º W 

População Equivalente Habitantes 295.573 

Capacidade de Tratamento (m3/d) 44.336 

Carga Contaminante (kg CBO5/d) 14.427 
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O tratamento de águas residuais industriais e domésticas nas ETAR do SIDVA possui diferentes fases, 

designadamente pré-tratamento, tratamento secundário, tratamento terciário e tratamento de lamas 

(Figura 14 a Figura 17). 

 

 
 

Figura 14. ETAR de Serzedelo I e II (Guimarães) e respetivo esquema de tratamento de águas residuais 
(Fonte: www.tratave.pt) 

 

 

Figura 15. ETAR de Lordelo (Guimarães) e respetivo esquema de tratamento de águas residuais 
(Fonte: www.tratave.pt) 
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Figura 16. ETAR de Rabada (Santo Tirso) e respetivo esquema de tratamento de águas residuais 
(Fonte: www.tratave.pt) 

 

 

Figura 17. ETAR de Agra (Vila Nova de Famalicão) e respetivo esquema de tratamento de águas residuais 
(Fonte: www.tratave.pt) 

 

http://www.tratave.pt/
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6.3. REDE DE ENERGIA ELÉTRICA 

A Rede Elétrica Nacional estrutura-se através de dois sistemas interligados entre si: a Rede Nacional 

de Transporte de Eletricidade (rede de muito alta tensão), a cargo da REN ς Redes Energéticas 

Nacionais, SGPS, S.A., e a Rede Nacional de Distribuição (alta e média tensão), da responsabilidade da 

E-REDES (EDP Distribuição), prestadora do serviço aos agentes de mercado que fornecem a energia 

elétrica. 

À semelhança do que acontece a nível nacional, a rede elétrica do Ave apresenta elementos da Rede 

Nacional de Transporte de Energia (RNT) e da Rede Nacional de Distribuição (RND). A análise conjunta 

da Tabela 16 e da Figura 18 permite compreender a organização da estrutura da Rede Elétrica Nacional 

que interliga os diferentes concelhos do Ave. 

Tabela 16. Configuração de alimentação de subestações da RND a partir de subestações da RNT 
(Fonte: E-Redes, 31 de dezembro de 2022) 

SUBESTAÇÃO RNT 
SUBESTAÇÃO RND 

CONCELHO CÓDIGO | DESIGNAÇÃO 

FRADES 
(Vieira do Minho) 

Montalegre 1706S5021200 | Vila da Ponte 

Vieira do Minho 0311S5023400 | Caniçada 

RIBA DE AVE 
(Vila Nova de Famalicão) 

Braga 0303S5020700 | Lamas 

Felgueiras 1303S5021400 | Sousa 

GUIMARÃES 

0308S5001900 | Pevidém 

0308S5012800 | Lameirinho 

0308S5013400 | São João de Ponte 

Santo Tirso 
1314S5004600 | Areias Norte 

1314S5003200 | São Martinho do Campo 

Vieira do Minho 0311S5001300 | Ermal 

Vila Nova de Famalicão 

0312S5003800 | Requião 

0312S5008500 | Ruivães 

0312S5002700 | Lousado 

0312S5001200 | Caniços 

FAFE 
(Fafe) 

Amarante 1301S5008700 | Amarante 

Celorico de Basto 0305S5012300 | Fermil de Basto 

Fafe 0307S5004400 | Fafe 

Felgueiras 1303S5009100 | Felgueiras 

GUIMARÃES 0308S5008400 | Guimarães 
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Figura 18. Rede de distribuição de alta tensão 
(Fonte: https://e-redes-rede.wntech.com, 31 de dezembro de 2022) 

 

A RNT apresenta três subestações (Subestações REN), localizadas nos concelhos de Fafe, Vieira do 

Minho e Vila Nova de Famalicão. Interligam-se entre si através de linhas com tensões de projeto 

variáveis (entre 220 kV e 400 kV), na sua maioria aéreas. 

Às linhas da RNT associam-se outras linhas, de alta e média tensão da RND, bem como as subestações 

distinguidas na Tabela 16, distribuindo-se pelos diferentes concelhos do Ave de acordo com o 

constante na Tabela 17. 

Tabela 17. Organização da rede de distribuição de energia na Sub-região do Ave 
(Fonte: E-Redes, 31 de dezembro de 2022) 

CONCELHO 
N.º SUBESTAÇÕES (SE) N.º SUBESTAÇÕES RNT 

N.º POSTOS DE 
SECCIONAMENTO 

Cabeceiras de Basto 0 0 0 

Fafe 1 1 0 

GUIMARÃES 4 0 0 

Mondim de Basto 0 0 1 

Póvoa de Lanhoso 1 0 1 

Vieira do Minho 1 1 0 

Vila Nova de Famalicão 4 1 0 

Vizela 0 0 0 

TOTAL 11 3 2 
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Assim, no território dos oitos concelhos que integram o Ave, para além das subestações da Rede 

Nacional de Transporte (três) e da rede de distribuição (11), identificam-se, ainda, dois postos de 

seccionamento em Póvoa de Lanhoso (Senhora do Porto) e em Mondim de Basto (Campanhó). 

Conforme se identifica na Tabela 16 e se ilustra na Figura 18, para além dos elementos da rede 

anteriormente referidos presentes no Ave, encontram-se outras subestações da rede de transporte e 

da rede de distribuição em concelhos vizinhos. 

Relativamente aos centros electroprodutores com recurso a fontes renováveis de energia, identificam-

se no Ave os que constam na Tabela 18: 

Tabela 18. Centros electroprodutores renováveis presentes na Sub-região do Ave 
(Fonte: http://e2p.inegi.up.pt/) 

CENTRO ELECTROPRODUTORES RENOVÁVEIS 

Cabeceiras de 
Basto 

CASAL Potência Instalada [MW] 1,1 

PEQUENA CENTRAL HIDROELÉTRICA Data em funcionamento 3/1994 

Sociedade Hidroeléctrica do Peio, Lda. Estado Em funcionamento 

CEFRA Potência Instalada [MW] 1,1 

PEQUENA CENTRAL HIDROELÉTRICA Data em funcionamento 1995 

Aquila Capital Estado Em funcionamento 

Fafe 

TERRAS ALTAS DE FAFE Potência Instalada [MW] 106 

EÓLICA Data em funcionamento 2/2004 

Trustwind Estado Em funcionamento 

BÚGIO Potência Instalada [MW] 0,5 

PEQUENA CENTRAL HIDROELÉTRICA Data em funcionamento 10/2003 

Hidroelétrica do Búgio, Lda. Estado Em funcionamento 

TECIDOS DO FERRO Potência Instalada [MW] 0,8 

PEQUENA CENTRAL HIDROELÉTRICA Data em funcionamento 2/2009 

Companhia de Fiação e Tecidos do Ferro, Lda. Estado Em funcionamento 

GUIMARÃES 

GUIMARÃES (ATERRO SANITÁRIO) Potência Instalada [MW] 0,8 

BIOGÁS Data em funcionamento 2014 

RESINORTE Estado Em funcionamento 

CAMPELOS Potência Instalada [MW] 0,9 

PEQUENA CENTRAL HIDROELÉTRICA Data em funcionamento 3/1984 

Têxteis Manuel Gonçalves, S.A. Estado Em funcionamento 

CANEIRO Potência Instalada [MW] 1,6 

PEQUENA CENTRAL HIDROELÉTRICA Data em funcionamento 5/2002 

SHM ς Sociedade Hidroeléctrica Moreirense, Lda. Estado Em funcionamento 

CARVALHO DO MINHO Potência Instalada [MW] 0,2 

PEQUENA CENTRAL HIDROELÉTRICA Data em funcionamento 6/1997 

José Magalhães Alves Estado Em funcionamento 

FÁBRICA TÊXTIL DE VIZELA Potência Instalada [MW] 1,2 

PEQUENA CENTRAL HIDROELÉTRICA Data em funcionamento 4/2004 

HIDROVIZ ς Energia Eléctrica de Vizela, Lda. Estado Em funcionamento 

RONFE Potência Instalada [MW] 1 

PEQUENA CENTRAL HIDROELÉTRICA Data em funcionamento 1/1913 

TMG ς Têxteis Manuel Gonçalves, Lda. Estado Em funcionamento 
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CENTRO ELECTROPRODUTORES RENOVÁVEIS 

Póvoa de 
Lanhoso 

BRAGA (ECOPARQUE) Potência Instalada [MW] 2,13 

BIOGÁS Data em funcionamento 2011 

Braval ς Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos, S.A. Estado Em funcionamento 

ERMAL Potência Instalada [MW] 10 

PEQUENA CENTRAL HIDROELÉTRICA Data em funcionamento 1937 

EDP ς Gestão de Produção de Energia, S.A. Estado Em funcionamento 

PONTE DA ESPERANÇA Potência Instalada [MW] 2,8 

PEQUENA CENTRAL HIDROELÉTRICA Data em funcionamento 1942 

EDP ς Gestão de Produção de Energia, S.A. Estado Em funcionamento 

SENHORA DO PORTO Potência Instalada [MW] 8,8 

PEQUENA CENTRAL HIDROELÉTRICA Data em funcionamento 1945 

EDP ς Gestão de Produção de Energia, S.A. Estado Em funcionamento 

Vieira do 
Minho 

ALTO DA VACA Potência Instalada [MW] 2,4 

EÓLICA Data em funcionamento 1/2002 

Parque Eólico do Alto da Vaca, Lda. Estado Em funcionamento 

RUIVÃES Potência Instalada [MW] 0,9 

EÓLICA Data em funcionamento 2008 

Parque Eólico Vieira Cabreira Lda. Estado Em funcionamento 

SERRA DA CABREIRA Potência Instalada [MW] 20 

EÓLICA Data em funcionamento 2004 

Eolenerg ς Empreendimentos Eléctricos, S.A. Estado Em funcionamento 

VILARCHÃO Potência Instalada [MW] 2 

EÓLICA Data em funcionamento 2005 

Enerminho ς Empreendimentos Eólicos, S.A. Estado Em funcionamento 

GUILHOFREI Potência Instalada [MW] 4 

PEQUENA CENTRAL HIDROELÉTRICA Data em funcionamento 1939 

EDP ς Gestão de Produção de Energia, S.A. Estado Em funcionamento 

RUIVÃES Potência Instalada [MW] 3,9 

PEQUENA CENTRAL HIDROELÉTRICA Data em funcionamento 12/2016 

RUIVERG ς Projectos Energéticos, Lda. Estado Em funcionamento 

Vila Nova de 
Famalicão 

CENTRAL A BIOMASSA DE VILA NOVA DE FAMALICÃO Potência Instalada [MW] 10,8 

BIOMASSA Data em funcionamento 2/2018 

Probiomass Estado Em funcionamento 

CENTRAL DE BIOMASSA DE CORGA DE FRADELOS  Potência Instalada [MW] 10 

BIOMASSA Data em funcionamento 10/2017 

PA BIOMASSA, S.A. Estado Em funcionamento 

AMIEIRO/GALEGO Potência Instalada [MW] 1,2 

PEQUENA CENTRAL HIDROELÉTRICA Data em funcionamento 1/2004 

TERMOLAN ς Isolamentos Termo-acústicos, S.A. Estado Em funcionamento 

CANIÇOS Potência Instalada [MW] 0,9 

PEQUENA CENTRAL HIDROELÉTRICA Data em funcionamento 1946 

EDP ς Gestão de Produção de Energia, S.A. Estado Em funcionamento 

wL.! 5Ω!±9 Potência Instalada [MW] 2,4 

FOTOVOLTAICO Data em funcionamento 2014 

Bip Solar S.A. Estado Em funcionamento 
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6.4. REDE DE GÁS NATURAL 

À semelhança da rede de energia elétrica, a rede de gás natural estrutura-se a partir de dois sistemas: 

a Rede Nacional de Transporte de Gás Natural (RNTGN), assegurada pela REN - Redes Energéticas 

Nacionais, SGPS, S.A. e responsável pela gestão global do Sistema Nacional de Gás Natural (SNGN); e 

a rede de distribuição que é concessionada a diferentes operadoras a nível nacional. A Rede Nacional 

de Transporte, Infraestruturas de Armazenamento e Terminais de Gás Natural Liquefeito (GNL), 

configura-se, no Ave, conforme o apresentado na Figura 19. 

 

Figura 19. Rede Nacional de Transporte, Infraestruturas de Armazenamento e Terminais de GNL 
(Fonte: www.ren.pt) 

 

Por sua vez, a rede de distribuição que assegura o serviço em Guimarães, concessionada à empresa 

REN Portgás Distribuição, S.A., estende-se à parte ocidental do território do Ave (Vila Nova de 

Famalicão, Guimarães, Vizela e Fafe), bem como a outros concelhos do distrito de Braga, Porto e Viana 

do Castelo (Figura 20). 
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Figura 20. Rede de Distribuição de Gás Natural 
(fonte: www.portgas.net) 

 

 

6.5. REDE DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS 

Os Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) produzidos nos concelhos de Cabeceiras de Basto, Fafe, Guimarães, 

Mondim de Basto, Vila Nova de Famalicão e Vizela são tratados pela RESINORTE - Valorização e 

Tratamento de Resíduos Sólidos, S.A., sociedade com sede em Codessoso (Celorico de Basto) 

concessionária do sistema multimunicipal de triagem, recolha, valorização e tratamento de resíduos 

sólidos urbanos no Norte Central, criada e constituída a 20 de outubro de 2009, através do Decreto-

Lei n.º 235/2009, posteriormente alterado pelo Decreto-Lei n.º 106/2014, de 2 de julho. Na sua 

globalidade, este sistema abrange 35 concelhos3 com uma área geográfica de 8.090 km2 e serve uma 

 
3 A RESINORTE - Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos, S.A. tem como utilizadores 35 municípios, 
nomeadamente: Alijó, Amarante, Armamar, Baião, Boticas, Cabeceiras de Basto, Celorico de Basto, Chaves, 
Cinfães, Fafe, Guimarães, Lamego, Marco de Canaveses, Mesão Frio, Moimenta da Beira, Mondim de Basto, 
Montalegre, Murça, Penedono, Peso da Régua, Resende, Ribeira de Pena, Sabrosa, Santa Marta de Penaguião, 
Santo Tirso, São João da Pesqueira, Sernancelhe, Tabuaço, Tarouca, Trofa, Valpaços, Vila Nova de Famalicão, Vila 
Pouca de Aguiar, Vila Real e Vizela. 
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população de cerca de mais de 900 mil habitantes que gera, aproximadamente, 400 mil toneladas de 

resíduos sólidos urbanos por ano (Figura 21). 

 

Figura 21. Área de abrangência e instalações da RESINORTE 
(fonte: www.resinorte.pt) 

 

Para o tratamento e valorização de resíduos, a RESINORTE tem ao seu dispor quatro Estações de 

Triagem de Materiais Recicláveis, uma em cada Unidade de Produção, procede à valorização 

energética do biogás produzido nos seus aterros sanitários e dispõe de 18 Ecocentros e sete Estações 

de Transferência. Nos concelhos que integram o território do Ave, a RESINORTE possui as instalações 

a seguir identificadas, todas integradas na UP4 ς Unidade de Produção de Riba de Ave: 

Á Estação de Transferência de Fafe (APA01154163) 

Á Ecocentro de Fafe (APA01154203) 

Á Ecocentro de Esmeriz - Vila Nova de Famalicão (APA01154223) 

Á Ecocentro da Ponte - Guimarães (APA01154243) 

Á Ecocentro de Aldão - Guimarães (APA01154303) 

Á Ecocentro de Vizela (APA01154323) 
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Para a recolha seletiva de RSU, a RESINORTE disponibiliza, ainda, um serviço gratuito de Recolha Porta-

a-Porta de resíduos de embalagem de papel/cartão, embalagens de plástico/metal, pacotes de bebida 

e embalagens de vidro, destinado apenas aos estabelecimentos comerciais e de serviços da área da 

sua área de abrangência, bem como uma rede de pontos de recolha constituída por aproximadamente 

6.000 Ecopontos. 

Finalmente, a RESINORTE dispõe, também, de plataformas de armazenamento de materiais 

recicláveis, ou seja, zonas específicas de deposição de materiais recolhidos nos Ecocentros, Ecopontos 

e Recolha Porta-a-Porta, nomeadamente: Plataforma de Vidro, Plataforma de Armazenamento de 

Resíduos de Equipamentos Elétricos e Eletrónicos (REEE) e Plataforma de Armazenamento de 

Papel/Cartão. 

Por seu turno, os RSU produzidos nos concelhos de Póvoa de Lanhoso e Vieira do Minho são tratados 

pela BRAVAL, S.A., empresa constituída em 1996 com base no Decreto-Lei n.º 117/96, de 6 de agosto, 

que procedeu à criação do sistema multimunicipal de triagem, recolha seletiva, valorização e 

tratamento de resíduos sólidos urbanos do Baixo Cávado, integrando, como utilizadores originários, 

os municípios de Braga, póvoa de Lanhoso e Vieira do Minho. 

Em 1999, o Decreto-Lei n.º 471/99, de 6 de novembro, permitiu o alargamento deste sistema aos 

municípios de Amares, Vila Verde e Terras do Bouro, extinguindo o sistema multimunicipal de triagem, 

valorização e tratamento de resíduos sólidos urbanos do Cávado-Homem. Assim, a BRAVAL recebe, 

atualmente, resíduos provenientes dos seis municípios referidos, abrangendo uma área total de 1.121 

km2 e uma população de mais de 290 mil habitantes que produz cerca de 100 mil toneladas de resíduos 

sólidos urbanos por ano (Figura 22). 
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Figura 22. Área de abrangência e serviços disponibilizados pela BRAVAL 
(fonte: www.braval.pt) 

No Ecoparque do Braval, cuja implantação abrange dois concelhos, Braga (freguesia de Pedralva) e 

Póvoa do Lanhoso (freguesias de Covelas e Ferreiros), situam-se as seguintes infraestruturas: 

Á Edifício Administrativo 

Á Estação de Triagem 

Á Unidade de Produção de Biodiesel 

Á Ecocentro 

Á Ponto de Receção de Pneus Usados 

Á Unidade de Valorização do Biogás 

Á Aterro Sanitário 

Á Unidade de Tratamento de Resíduos Hospitalares 

Á Unidade de Tratamento Mecânico e Biológico 

No Ecoparque do Braval localizam-se, ainda, outras instalações e equipamentos necessários ao 

funcionamento de todo o sistema, tais como: Estação de Tratamento de Águas Lixiviadas (ETAL), 

Laboratório, Estação Meteorológica, Portaria, Ecocentro e Unidade de Lavagem de Rodados. 

Em Vieira do Minho existem, ainda, uma Estação de Transferência e um Ecocentro. 
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7. SÍNTESE 

Na globalidade, a Sub-região do Ave corresponde a um território extremamente dinâmico, sobretudo 

ao nível do setor industrial e empresarial associado aos ramos de atividade dos têxteis e vestuário, do 

calçado, das indústrias alimentares, dos produtos metálicos e das componentes para automóveis. 

Neste contexto, destacam-se os concelhos de Guimarães e de Vila Nova de Famalicão pela maior 

capacidade de polarização associada à sua dimensão física, funcional e relacional. Guimarães destaca-

se, ainda, pela qualidade urbana do seu centro histórico classificado como Património Mundial da 

Humanidade pela UNESCO. 

Os equipamentos públicos existentes naquelas duas unidades territoriais constituem, igualmente, 

motivos de atratividade. Esta dinâmica é, sobretudo, gerada pela presença das maiores estruturas 

hospitalares, de equipamentos culturais de referência, bem como de diversos polos da Universidade 

do Minho e do Instituto Politécnico do Cávado e do Ave e respetivos centros de I&D associados. 

Ao nível das infraestruturas territoriais e urbanas verifica-se, ainda, uma efetiva gestão de nível 

supramunicipal, nomeadamente através da adoção de modelos de gestão multimunicipais que 

conduziram à agregação física de alguns sistemas, possibilitando, assim, uma gestão mais eficiente dos 

recursos. 

A Figura 23 sintetiza os sistemas territoriais de maior relevância no contexto da Sub-região do Ave, 

designadamente os relacionados com o sistema biofísico, os transportes e mobilidade, os 

equipamentos de utilização coletiva estruturantes e as áreas de acolhimento empresarial. 

Em anexo a este documento (Anexo I - Cartografia) apresenta-se, com maior precisão e à escala 

1:150.000, a Carta Síntese do Enquadramento Territorial. 
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Figura 23. Enquadramento Territorial do concelho de Guimarães (Carta Síntese) 
(Fonte dos dados: N-Invest, 2023; SNS, 2023; PAMUS da CIM do Ave, 2015. Fontes cartográficas: CAOP, 2021; ESRI, 2023; 

PRN, 2000; ICNF, 2022) 

 

  










